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RESUMO  

O afogamento é silencioso, rápido, um grave problema de saúde pública global que é negligenciado. 

Além disso, os jovens recebem educação insuficiente sobre prevenção de afogamento. O objetivo foi 

acompanhar as mudanças do Nível de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) em crianças 

e adolescentes escolares do Rio de Janeiro, Brasil. A metodologia foi de estudo longitudinal realizado 

de 2022 até 2025 com estudantes do Ensino Fundamental (5º, 6º, 7º, 8º e 9º anos) e do Ensino Médio 

(1º ano) do CAp-UERJ. Foram acompanhadas 12 turmas, totalizando 334 alunos na amostra, ao longo 

do estudo, avaliados quatro vezes (2022, 2023, 2024 e 2025). A saber, quatro turmas, com total de 116 

alunos que cursavam o 8° ano, quatro turmas com total de 112 alunos do 9º ano e quatro turmas com 

total de 106 alunos do 1º ano. O questionário estruturado de NCPA, dividido em três partes e contendo 

20 itens, foi respondido na escola pelos alunos. Na 1ª parte, eles correlacionavam as figuras universais 

usadas nas placas para prevenção do afogamento aos textos que significam aquelas imagens (7 

questões); na 2ª parte, tinham que fazer a relação entre as cores das bandeiras verde, amarela e 

vermelha e o seu significado em relação às condições de banho no mar (3 questões); e na última parte, 

o escolar marcava sim ou não em afirmações relacionadas ao comportamento correto a ser adotado no 

ambiente aquático (10 questões). Cada turma recebeu 4 intervenções com base no resultado individual 

do NCPA. Os resultados mostraram, ao analisar todos os anos de escolaridade juntos, o excelente 

desempenho (100% de acertos) no quadriênio 2022-25 no reconhecimento correto do que as placas 

representam. Houve tendência de melhora no conhecimento do significado de 2022-25 em todas as 

bandeiras verde, amarela e vermelha, com destaque para a prevalência de 100% de acertos nas três 

bandeiras dos alunos que estão no 9º ano em 2025. Chama atenção, quando analisados todos juntos, 

em relação à atitude correta frente à entrada no mar agitado, em 2022, a prevalência de acertos era 

(99,1%), em 2023 (98,2%), em 2024 (99,6%) e em 2025 (98,7%). Essa oscilação na prevalência de 
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acertos reforça a ideia de manter os cuidados com esse público. Além de estar em conluio com a 

percepção de que adolescentes superestimam as habilidades de natação e necessitam de constante 

atenção. Quando analisados todos os alunos em comparação no quadriênio, notou-se melhora do 

NCPA excelente, passando de 86% em 2022 para 99% em 2025. Ademais, 100% do 9º ano foi 

classificado como excelente no NCPA. Pode-se concluir que houve melhoras, após as intervenções, 

do NCPA em todos os anos de escolaridade investigados, com tendência linear de melhor desempenho 

à medida que o ano de escolaridade do estudante aumentava. Os alunos na escola estão receptivos às 

mensagens preventivas sobre afogamento, o que torna a escola um local propício e eficaz para essas 

ações. A utilização diagnóstica do NCPA para acompanhamento dos alunos em idade escolar pode 

ajudar a identificar valores e conceitos de segurança em determinadas regiões do país ou grupos 

específicos que não estão familiarizados com ambientes aquáticos e assim ajudar a formular 

intervenções preventivas, caso necessário. 

 

Palavras-chave: Afogamento. Segurança aquática. Prevenção. Escolares. 
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1 INTRODUÇÃO 

O afogamento é negligenciado (LI et al., 2023), silencioso, rápido (WILLIAMS et al., 2023) e 

emerge como uma preocupação crítica (DIMMER et al., 2025), por ser um grave problema de saúde 

pública global (ISIN & PEDEN, 2024) com mais de 370 mil mortes por ano no mundo (WHO, 2022). 

Utilizar a prevenção de afogamento evita a mortalidade prematura (PEDEN et al., 2022) e tem 

o potencial de salvar muito mais vidas do que o resgate ou o tratamento de pessoas que se afogam 

(DAVIS et al., 2024). Os afogamentos de crianças podem e devem ser reduzidos com vista à sua 

eventual eliminação (VINCENTEN et al., 2023). Primeiramente, é necessário antecipar seus 

desencadeamentos a partir de uma abordagem proativa e principalmente educativa (PINO et al., 

2023a). O início da educação sobre prevenção aquática deve ser no período pré-natal e continuar 

durante a infância e à idade adulta (WILLIAMS et al., 2023) com a abordagem de muitos atores (PINO 

et al., 2023b), tais como os educadores e os pais. (HAMILTON et al., 2024). 

De fato, as atividades educativas que envolvem crianças têm um impacto positivo na 

prevenção do afogamento (XIE et al., 2022).  Campanhas de educação sobre prevenção aquática no 

ambiente escolar podem ajudar na prevenção de futuros incidentes de afogamento (ISIN & PEDEN, 

2024). O desafio, contudo, consiste em fornecer intervenções custo-eficazes (para maior 

acessibilidade) que sejam pedagogicamente eficientes e replicáveis (PINO et al., 2023b).  

As crianças recebem educação insuficiente sobre prevenção de afogamento em aulas de 

natação e não estão alcançando habilidades essenciais que ajudem a prevenir o afogamento 

(PIDGEON et al., 2020). De fato, a natação não é universalizada para “todos” e também não consegue 

contemplar todos os aspectos que podem proteger contra o afogamento. Já a escola abrange, de forma 

global, “todas” as crianças e, nesse ambiente, a prevenção de afogamento pode ser introduzida para 

tentar difundir atitudes e valores que salvam vidas. 

Relatório americano recomenda encontrar formas de incorporar a prevenção aquática no 

currículo escolar (WILLIAMS et al., 2023). Na escola, é possível acessar os alunos, que 

provavelmente serão muito receptivos às mensagens preventivas (PINO et al., 2023). Assim, a escola 

é possivelmente o local mais adequado para utilizar o ensino por competência, atribuindo ao processo 

educacional uma capacidade de utilização prática daquilo que é ensinado na teoria (KOON et al., 

2023), exigindo que esse conteúdo adquira uma funcionalidade para o educando (ZABALA, 2010). 

Pesquisadores chineses mencionam que as escolas poderiam organizar mais atividades 

educativas e cursos de segurança aquática, melhorando assim os conhecimentos dos alunos sobre a 

prevenção do afogamento, sensibilização e competências em matéria de segurança (LI et al., 2023). 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.15531-15559, 2025  

15534 

Uma competência reúne conhecimentos, habilidades e atitudes para sua perfeita execução 

(ZABALA, 2010). Nas tarefas motoras na água, entende-se que não basta desempenhar as habilidades 

motoras, mas que esse desempenho ocorra fundamentado em conceitos definidos e com as atitudes 

adequadas à sua implementação (VASCONCELLOS & MACEDO, 2021). 

Por isso, pode haver uma necessidade significativa de aumento da educação sobre segurança 

aquática para crianças (DAVEY et al., 2019). Essa educação pode vir após uma avaliação diagnóstica 

do Nível de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) (VASCONCELLOS et al., 2019) para 

que seja possível entender as limitações dos alunos que podem provocar lesões infantis por 

afogamento, seguido de educação dos estudantes e seus amigos (AL-QURASHI et al., 2019). 

Ações de conscientização nas aulas sobre segurança aquática na escola são alicerçadas no 

desenvolvimento de competências. Os conceitos, as habilidades e as atitudes necessárias às 

competências aquáticas são alinhados aos conteúdos pedagógicos conceituais, procedimentais e 

atitudinais na prevenção de afogamento (VASCONCELLOS et al., 2023). 

Nesse contexto, cabe ao professor selecionar os conteúdos educacionais e definir os conceitos, 

com base no resultado do NCPA, que precisam ensinar para que os alunos não se coloquem em 

situações de risco, se afoguem e tenham consciência preventiva (VASCONCELLOS et al., 2023). 

Então, posteriormente à definição desses conceitos, se pode determinar objetivos, escolher conteúdos 

e metodologias para consolidá-lo como uma competência a ser aprendida pelo aluno ao vivenciá-las 

de modo concreto nas aulas (VASCONCELLOS et al., 2022). 

O objetivo deste estudo foi realizar acompanhamento longitudinal das mudanças do Nível de 

Conhecimento Preventivo de Afogamento em crianças e adolescentes escolares do ensino 

fundamental do CAp-UERJ, Rio de Janeiro, Brasil.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS   

 Trata-se de um estudo longitudinal realizado no quadriênio de 2022 até 2025 com crianças e 

adolescentes estudantes do Ensino Fundamental (5º, 6º, 7º, 8º e 9º anos) e do Ensino Médio (1º ano) 

do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-UERJ), pertencente à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro. A instituição é componente da rede pública do Estado do Rio de Janeiro, 

Brasil. No primeiro semestre de 2022, período de realização do início do estudo, 1.140 alunos 

participavam das aulas do CAp-UERJ, distribuídos entre o 1º ano do Ensino Fundamental e o 3º do 

Ensino Médio, totalizando 48 turmas. 

Após levantamento do quantitativo de alunos por turma em cada ano de escolaridade, 

procedeu-se a um contato com os professores de Educação Física do CAp-UERJ que ministram aulas 
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para as turmas a serem pesquisadas, aos quais, uma vez esclarecidos sobre a importância, os objetivos 

e a metodologia do estudo, autorizaram a sua realização. 

No ano de 2022, foram selecionadas para acompanhamento do estudo 12 turmas, distribuídas 

entre quatro turmas do 5º ano, quatro turmas do 6º ano e quatro do 7º ano. As turmas foram 

selecionadas por conterem, segundo Xie et al. (2022), o público-alvo com maior risco de afogamento 

devido à menor consciência desse risco. Além disso, nessa faixa etária, os alunos conseguem ler, 

interpretar figuras, símbolos e podem ser acompanhados longitudinalmente por tempo suficiente para 

coletar dados e identificar as variações em relação ao tema pesquisado durante a trajetória escolar. 

As 12 turmas foram acompanhadas até 2025, totalizando 334 alunos na amostra, ao longo do 

estudo, avaliados quatro vezes (2022, 2023, 2024 e 2025). A saber, em 2025 faziam parte do estudo, 

do Ensino Fundamental, quatro turmas com total de 116 alunos que cursavam o 8° ano, quatro turmas 

com total de 112 alunos que cursavam o 9º ano e quatro turmas com total de 106 alunos que cursavam 

o 1º ano do ensino médio. Foram consideradas elegíveis todas as crianças e adolescentes de 9 a 17 

anos que estavam frequentando o 5º, 6º e 7º anos em 2022, respectivos 6º, 7º e 8º anos em 2023, 7º, 

8º e 9º anos em 2024 e finalmente 8º, 9º anos e 1º ano em 2025. 

Como critério de exclusão, foi utilizado ter deficiência mental a ponto de impedir o 

preenchimento do questionário. A saber, os mesmos alunos que iniciaram o estudo em 2022 foram 

reavaliados em 2023, 2024 e 2025, havendo apenas 2 perdas da amostra da pesquisa em função dos 

alunos mudarem de escola. 

O instrumento de pesquisa respondido pelos alunos foi integrado de maneira significativa com 

outros conteúdos escolares da Educação Física (PINO et al., 2023) por meio do questionário 

estruturado desenvolvido por Vasconcellos et al. (2022), dividido em três partes contendo 20 itens 

sobre Nível de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA). Na primeira parte, os alunos 

correlacionavam as figuras universais usadas nas placas para prevenção do afogamento aos textos que 

significam aquelas imagens (7 questões), conforme figura 1. Na segunda parte, tinham que fazer a 

relação entre as cores das bandeiras verde, amarela e vermelha usadas nas praias e o seu significado 

em relação às condições de banho (3 questões). Já na última parte, o escolar marcava sim ou não em 

afirmações relacionadas ao comportamento/atitude correta a ser adotada no ambiente aquático, a fim 

de evitar lesões e prevenir afogamentos (10 questões). 
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Figura 1: sequência de placas adaptadas da Sociedade Brasileira de salvamento Aquático (SOBRASA): placa 1 guarda-

vidas ausente; placa 2 telefone de emergência; placa 3 proibido empurrar; placa 4 proibido mergulhar; placa 5 proibido 

nadar; placa 6 local fundo e placa 7 guarda-vidas presente. 

 
 

Ao receber o questionário preenchido, os pesquisadores o revisaram quanto à sua completude. 

A análise dos dados incluiu o cálculo de média para as variáveis contínuas e porcentagens para as 

variáveis categóricas. O NCPA foi estratificado em cinco faixas, a saber, quem fazia de 0-2 pontos 

como detentor de NCPA muito fraco; de 3-4 pontos como fraco; de 5-6 pontos como regular; de 7-8 

pontos como bom e de 9-10 pontos como tendo NCPA excelente. O resultado da verificação do NCPA 

foi a soma de cada resposta correta, que valia 0,5 pontos cada, obtidos nos 20 itens pesquisados nas 

três partes do questionário. Quanto mais acertos o aluno teve, melhor foi o seu NCPA 

(VASCONCELLOS et al., 2022). Além do preenchimento do questionário, cada turma recebeu uma 

intervenção anual sobre prevenção de afogamento. 

 

2.1 INTERVENÇÃO 

Como forma de intervenção escolar, em 2022, 2023, 2024 e 2025, até duas semanas após a 

avaliação diagnóstica sobre o Nível de Conhecimento Preventivo de Afogamento, os pesquisadores 

voltaram à escola com os resultados individuais do questionário. Os alunos foram colocados sentados 

na quadra e receberam o seu questionário corrigido com a nota de 0 a 10. Os pesquisadores fizeram a 

leitura do questionário, item por item, para fornecer a resposta correta dos 20 itens e também explicar 

a importância de conhecer o significado de cada parte do teste em relação à prevenção, além de 

facultarem aos alunos a perguntarem sobre prevenção de lesões no ambiente aquático. 

As intervenções duraram em média 30 minutos, sobre segurança aquática, onde o professor 

pesquisador trabalhou conteúdos pedagógicos conceituais, mostrando o significado da palavra ligada 

à prevenção e seu antagonismo, tais como: proibido versus liberado; seguro versus perigoso; presente 

versus ausente; raso versus fundo; limpo versus sujo (VASCONCELLOS et al., 2023). A informação 

preventiva foi ministrada na escola com conceitos muito básicos de forma progressiva e adaptada à 

idade das crianças e adolescentes (PINO et al., 2023a). 

Foram abordados outros exemplos, tais como o significado das cores sinalizadas nas bandeiras 

que ficam afixadas nas praias para indicar o grau de perigo atual do mar e o aluno aprender a discernir 
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o risco de afogamento. Visto que a falta de compreensão sobre os perigos da água contribui para 

incidentes em piscinas ou corpos d'água naturais (DIMMER et al., 2025). Por certo, a bandeira verde 

significa baixo risco, local apropriado a banho; a amarela, médio risco de afogamento; a vermelha, 

alto risco de afogamento; e a preta, área desprotegida de guarda-vidas. De fato, o ensino de 

sinalizações é indicado para prevenir afogamentos (WILLIAMS et al., 2023). 

Para Vasconcellos et al. (2022), há necessidade de ensinar também os conceitos para os alunos 

de vala ou corrente de retorno, com uma explicação simples que seja adequada à faixa etária, e com 

ilustração, sobretudo, explicar que vala significa que naquele local há um movimento de água no 

sentido em direção ao mar aberto e que este é local onde o banhista não deve ficar, pois é perigo de 

ser arrastado para o fundo pela forte corrente de retorno formada. Nesse contexto, a prevenção de 

afogamento precisa ser eficaz e não com mensagens de medo em relação à morte por afogamento 

(HAMILTON et al., 2024). 

Em seguida, o professor trabalhou os conteúdos atitudinais, com o objetivo de o aluno aprender 

a “saber respeitar e conviver” com normas, posturas, valores e atitudes, como, por exemplo, saber 

respeitar as regras de utilização do ambiente aquático e do professor, adotar hábitos de prevenção de 

afogamento e, finalmente, tentar interiorizar algo que será levado para toda a vida. Para Stallman et 

al. (2017), as nossas atitudes afetam os nossos comportamentos, e são os nossos comportamentos reais 

em torno dos ambientes aquáticos que nos manterão seguros ou não; eles acrescentam ainda que é 

importante incutir respeito pela água desde tenra idade. Sobretudo, porque o risco de afogamento é 

determinado por uma interação complexa de comportamentos individuais, conhecimento de segurança 

e conscientização sobre perigos (PRATT et al., 2025). 

As aulas de educação física são boas para trabalhar esses comportamentos, regras e disciplina, 

pois eles já vivenciam, desde criança, no esporte as regras dos jogos, respeito ao adversário e, 

sobretudo, ao árbitro quanto à aceitação de suas decisões (VASCONCELLOS et al., 2024). Essa 

mediação é importante, pois dentre os fatores associados ao afogamento estão: problemas decorrentes 

da falta de conscientização, compreensão dos perigos da água e aumento dos comportamentos de risco 

aquático (EKANAYAKA et al., 2021). 

Na intervenção pedagógica, ao abordar o conteúdo conceitual em relação ao que se deve saber 

para executar uma ação procedimental, o aluno aprendeu sobre como “saber fazer, executar”, como, 

por exemplo, os procedimentos adequados de entrar na água em local raso e/ou fundo, de como nadar 

em uma situação de “cair na corrente de retorno”, das diferenças entre nadar na piscina e no mar, de 

como ajudar alguém ao fornecer um objeto flutuante ao invés de mergulhar para tentar salvar e virar 

uma vítima. Para Moreland et al. (2022), essas intervenções podem abordar também o uso consistente 
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de coletes salva-vidas em barcos e entre nadadores que não têm muita habilidade aquática em águas 

naturais, pois isso tem o potencial de reduzir as mortes por afogamento. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CONHECIMENTO SOBRE AS 7 PLACAS - 1ª PARTE DO TESTE DE NCPA 

O resultado deste estudo mostrou que os alunos tiveram tendência de melhora, no quadriênio 

2022-25, no conhecimento do significado de todas as ilustrações que constam nas sete placas de 

prevenção de afogamento. Quando analisada somente a transição do último ano 2024-25, notou-se 

que em duas placas, 1 e 7, respectivamente de guarda-vidas ausente e guarda-vidas presente, apesar 

da prevalência alta de acertos, houve leve redução (0,9%) na prevalência de acertos (quadro 1). 

 

Quadro 1: prevalência de acertos dos significados das sete placas preventivas de afogamento dos alunos que eram do 5º 

ano em 2022 acompanhados até o 8º ano em 2025.  

Sete placas 5ºano/2022 6ºano/2023 7ºano/2024 8ºano/2025 

1 guarda-vidas ausente 84,2% 93,0% 100% 99,1% 

2 telefone de emergência 98,2% 100% 100% 100% 

3 proibido empurrar 100% 98,2% 100% 100% 

4 proibido mergulhar 96,5% 96,5% 98,2% 100% 

5 proibido nadar 96,5% 96,5% 98,2% 100% 

6 local fundo 96,5% 98,2% 99,1% 100% 

7 guarda-vidas presente 87,7% 93,0% 100% 99,1% 

 

Essa queda pode ser pelo fato de um pequeno grupo (menos de 1%) ainda confundir as 

ilustrações das placas de guarda-vidas presente e ausente. Apesar de ser um grupo pequeno, o 

desconhecimento sobre o local ser vigiado por um profissional pode fazer a diferença na preservação 

da vida. Praias que são supervisionadas por guarda-vidas têm atuação na prevenção e também podem 

ajudar em uma situação de resgate, evitando assim o temível óbito por afogamento (MORELAND et 

al., 2022). Em virtude disso, as pessoas tendem a escolher um local para ficar que tenha a presença de 

guarda-vidas ou serviços de salvamento (PRATT et al., 2025). De fato, o “guarda-vidas” é o 

profissional que tem a responsabilidade de guardar, proteger, cuidar e antecipar as situações de risco 

(VASCONCELLOS et al., 2022). 
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Quadro 2: prevalência de acertos dos significados das sete placas preventivas de afogamento dos alunos que eram do 6º 

ano em 2022 acompanhados até o 9º ano em 2025. 

Placas 6ºano/2022 7ºano/2023 8ºano/2024 9ºano/2025 

1 guarda-vidas ausente 92,0% 98,2% 99,1% 100% 

2 telefone de emergência 99,1% 100% 100% 100% 

3 proibido empurrar 99,1% 100% 100% 100% 

4 proibido mergulhar 98,2% 99,1% 100% 100% 

5 proibido nadar 99,1% 99,1% 100% 100% 

6 local fundo 98,2% 100% 100% 100% 

7 guarda-vidas presente 92,9% 97,3% 99,1% 100% 

 

Ao analisar os resultados que são apresentados nos quadros 2, 3 e 4 dos alunos, notou-se que 

houve tendência de melhora no quadriênio de 2022-25 no conhecimento de todas as sete placas, a 

ponto de 100% dos alunos acertarem os significados de todas as ilustrações que constam nas placas 

de prevenção de afogamento. 

Ao investigar as placas separadamente, notou-se, por exemplo, que houve melhoras em todos 

os anos do reconhecimento da placa nº 2. Saber reconhecer onde existe um telefone de emergência 

(placa 2) e como utilizá-lo adequadamente pode agilizar o contato com uma equipe de resgate e pode 

salvar uma vida (VASCONCELLOS et al., 2024). No afogamento, cada minuto de espera por um 

socorro faz muita diferença no grau de afogamento que a pessoa pode chegar a ficar e aumenta, 

consequentemente, o risco de morte. 

Em relação às placas de regulamentação, com uma linha diagonal dentro do círculo (🚫), 

chama atenção a melhora no quadriênio 2022-25, onde todos os alunos passaram a possuir maior 

assertividade nas placas que dizem respeito a regras, do que podem ou não fazer, como nas placas 3, 

4 e 5 que mencionam respectivamente “proibido empurrar”, “proibido mergulhar”, “proibido nadar” 

que são questões conceituais em relação ao que se deve saber para executar uma ação atitudinal. Essa 

melhora em 2025 passa a identificar as placas de atividades arriscadas, erradas ou perigosas, talvez 

pelo aumento da maturidade atrelado à maior idade em comparação de quando eram mais jovens em 

2022, 2023 ou 2024. 

 

Quadro 3: prevalência de acertos dos significados das sete placas preventivas de afogamento dos alunos que eram do 7º 

ano em 2022 acompanhados até o 1º ano em 2025. 

Placas 7ºano/2022 8ºano/2023 9ºano/2024 1ºano/2025 

1 guarda-vidas ausente 99,1% 100% 98,2% 100% 

2 telefone de emergência 100% 100% 100% 100% 
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3 proibido empurrar 98,2% 100% 100% 100% 

4 proibido mergulhar 97,3% 100% 96,4% 100% 

5 proibido nadar 97,3% 100% 96,4% 100% 

6 local fundo 98,2% 100% 100% 100% 

7 guarda-vidas presente 97,3% 100% 98,2% 100% 

 

Quadro 4: prevalência de acertos dos significados das sete placas preventivas de afogamento dos alunos de todos os anos 

juntos em 2022 acompanhados até 2025. 

Placas 2022/Todos 2023/Todos 2024/Todos 2025/Todos 

1 guarda-vidas ausente 91,7% 97,0% 99,1% 100% 

2 telefone de emergência 99,1% 100% 100% 100% 

3 proibido empurrar 99,1% 99,4% 100% 100% 

4 proibido mergulhar 97,3% 98,5% 98,2% 100% 

5 proibido nadar 97,6% 98,5% 98,2% 100% 

6 local fundo 97,6% 99,4% 99,7% 100% 

7 guarda-vidas presente 92,6% 96,7% 99,1% 100% 

   

Esse achado reforça a importância da mediação para ajudar no ensino dos símbolos de 

prevenção para os escolares. O símbolo escolhido para representar o sinal de proibido parece ter sido 

bem difundido entre os escolares nas intervenções anteriores (VASCONCELLOS, et al.; 2024). 

Na placa 6 (local fundo), houve tendência de melhora em todos os anos de escolaridade. Chama 

atenção a grande melhora, a ponto de 100% destes alunos passarem a acertar o significado desta placa 

6. Saber identificar se o local é fundo diminui o risco de afogamento. 

Ademais, na placa 7 (guarda-vidas presente) houve tendência de melhora no quadriênio 2022-

25, exceto no 8º ano. Uma possível justificativa para a queda na prevalência do 8º ano em 2025 pode 

ser a desatenção ao realizar o teste. Porém, a falta de atenção deste grupo pode indicar um 

comportamento perigoso frente a situações de falta de segurança e possível afogamento. 

Sem dúvida, a presença de guarda-vidas é um fator de proteção em eventos de afogamento 

(BRAYNE et al., 2022), e na identificação do melhor local para banhar-se (JOHNSON & LAWON, 

2022). 

As crianças não ambientadas desconhecem as placas, avisos de possível perigo e demonstram 

receio de perguntar sobre as regras de utilização do local (VASCONCELLOS et al., 2022); por isso, 

é necessário educar as crianças para perguntar ao guarda-vidas qual o melhor local para desfrutar com 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.15531-15559, 2025  

15541 

segurança na praia, rio, lago, cachoeira, piscina, assim como para chamarem o guarda-vidas ao 

avistarem uma situação de afogamento (PINO et al., 2023a). 

Em todas as sete placas, os resultados mostraram que houve tendência de aumento linear na 

prevalência de acertos à medida que o ano de escolaridade aumentava no biênio 2022-23, no entanto, 

isso não ocorreu de 2023-24, mas voltou a melhorar em 2024-25. Quando analisados todos os anos de 

escolaridade juntos, houve uma tendência de declínio em quatro placas quando analisado o ano de 

2023-24 e retomada a melhora no biênio 2024-25 (quadro 4). Isso corrobora com a ideia de que ações 

no grupo investigado devem ser constantes para reforçar, em especial, nos adolescentes mais velhos, 

o comportamento preventivo e uma atenção focada para entender o real significado daquilo que eles 

veem. 

De fato, a probabilidade de morte por afogamento persiste na adolescência e é frequentemente 

atribuída a uma série de comportamentos de risco que aumentam nessa fase da vida (DIMMER et al., 

2025). Os comportamentos observados, por exemplo, nas redes sociais, podem encorajar atividades 

inseguras perto da água, como vídeos do YouTube que mostram saltos de grandes alturas para a água 

(PEDEN et al., 2024). Ao passo que, quando bem utilizadas, os vídeos educativos podem ajudar na 

conscientização para redução nas internações hospitalares relacionadas a afogamentos (PEDEN et al., 

2024). 

 

3.2 CONHECIMENTO DAS 7 BANDEIRAS - 2ª PARTE DO NCPA 

Ao analisar os resultados, notou-se tendência de melhora no conhecimento do significado de 

2022-25 em todas as bandeiras: verde, amarela e vermelha (gráfico 1). Notou-se também que, à 

medida que a idade/escolaridade aumentava, o conhecimento preventivo também crescia em relação 

ao significado das bandeiras. Isso foi demonstrado na tendência de crescimento linear conforme o ano 

de escolaridade (gráfico 1). Assim, é importante investir em informações preventivas com os de menor 

idade (VASCONCELLOS et al., 2022).  

Assim como as placas de trânsito são uma linguagem universal que se comunica com todos, 

desempenhando um papel fundamental na segurança do tráfego nas vias públicas. Espera-se que as 

placas de prevenção de afogamento sejam um dia universais na segurança de qualquer ambiente 

aquático.  

Para Peden et al. (2022), deve haver uma padronização na comunicação para que as mensagens 

possam retratar comportamentos seguros. A não identificação correta de uma placa torna o ambiente 

menos hostil e perigoso à primeira vista, fazendo-os ignorar sinalizações de perigo, podendo causar 

danos ao indivíduo. 
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A bandeira amarela, de forma análoga ao sinal de trânsito, indica “cuidado”, mas algumas 

pessoas interpretam erroneamente a bandeira amarela como sendo áreas privadas de natação (Woods 

et al., 2022). Já a vermelha indica “pare imediatamente” e, neste contexto, pode ser utilizada para 

impedir a movimentação/utilização de um ambiente aquático (VASCONCELLOS et al., 2022). Já a 

bandeira verde significa local “liberado” para banho, no entanto, nenhum local é totalmente seguro e, 

por isso, a atenção com as crianças que estão na água é muito importante. 

As crianças pequenas representam um grupo particularmente vulnerável devido à sua 

capacidade limitada de avaliar os riscos de forma eficaz e às habilidades de natação insuficientemente 

desenvolvidas, o que impede a sua autonomia em ambientes aquáticos (PINO et al., 2023b).  

 

Gráfico 1: acompanhamento dos alunos, por quatro anos, da prevalência de acertos sobre o significado das cores das 

bandeiras verde, amarela e vermelha, iniciado no ano de 2022 até 2025. 

 
 

Gráfico 2: acompanhamento dos alunos, por quatro anos, da prevalência de acertos sobre o significado das cores das 

bandeiras verde, amarela e vermelha, iniciado no ano de 2022 até 2025. 
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Já em relação ao apresentado no gráfico 2, chama a atenção ter atingido a prevalência de 100% 

de acertos nas três bandeiras no quadriênio 2022-25. Conhecer o significado das bandeiras é 

importante porque evita que um jovem se coloque em risco quando as condições do mar não são 

favoráveis ao banho.  

Ao analisar os resultados que são apresentados nos gráficos 3 e 4, notou-se tendência de 

melhora em todas as bandeiras e chama atenção o conhecimento pleno dos alunos do significado da 

bandeira vermelha (100% de acertos). Conhecer a bandeira vermelha é importante porque, na praia, 

indica risco alto de afogamentos e incidentes. Ela significa que o local tem ondas, correntes e outros 

fatores de perigo, sendo contraindicado para todos os nadadores. 

 

Gráfico 3: acompanhamento dos alunos, por quatro anos, da prevalência de acertos sobre o significado das cores das 

bandeiras verde, amarela e vermelha, iniciado no ano de 2022 até 2025. 
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et al., 2023, deve haver esforços de educação para que jovens tenham comportamento seguro e evitem 

perigos e riscos. É possível que as mediações aliadas ao aumento da maturidade tenham surtido efeitos 

positivos, pois em 2025 todos acertaram o significado da bandeira vermelha. 

Quando analisados todos os anos juntos, é possível verificar que quase a totalidade dos 

escolares acertou o significado das cores das bandeiras (gráfico 4). De fato, intervenções deste estudo 

que ensinam o real significado das bandeiras produzem melhoras no conhecimento maiores do que o 

achado no estudo de Pino et al., (2023a), onde aproximadamente a metade das crianças desconhecia 

o significado das bandeiras antes da intervenção, especialmente a bandeira amarela. Depois da 

intervenção, o conhecimento melhorou, pois, todos os estudantes identificaram o significado da 

bandeira vermelha e mais de 90% reconheceram a bandeira verde e amarela (PINO et al., 2023a). 

Continuar a ensinar sobre o significado da bandeira vermelha é importante, pois, estudos têm 

mostrado que pessoas evitam alguns locais para nadar ou mergulhar porque associam a bandeira 

vermelha com o significado de perigoso (WOODS et al., 2022). 

Embora as causas do afogamento sejam numerosas e complexas, a prevenção pode ser 

alcançada por meio da combinação de ações simples (PEDEN et al., 2022) e viáveis que ensinem o 

real significado das bandeiras e placas (VASCONCELLOS & BLANT, 2024). Essas ações de 

intervenções precisam ser bem orientadas para serem capazes de garantir aprendizado e retenção do 

que foi aprendido a médio prazo em crianças. 

Ensinar os símbolos que podem ajudar na prevenção é importante nas escolaridades menores, 

pois as crianças aprendem a interpretar os símbolos antes mesmo de aprender a ler 

(VASCONCELLOS et al., 2022). Segundo a Organização Mundial da Saúde, além de ensinar às 

crianças habilidades básicas de segurança na água, o professor precisa ensinar também sobre os riscos 

inerentes, tais como, profundidade da água, visibilidade, correnteza, presença de objetos pontiagudos, 

temperatura da água, animais perigosos e/ou micróbios (WHO, 2022), pois há desconhecimento sobre 

como evitar o incidente aquático (OLIVEIRA et al., 2021), pois até mesmo o vaso sanitário ou um 

balde de água podem causar um afogamento ou morte de bebês e por isso devem sempre estar 

tampados e vazios, respectivamente, quando existem crianças por perto (SIDDIQUI & SINGH, 2022). 

Ademais, conhecer um risco e não o prevenir não é um acidente, mas sim negligência (CASTILHO, 

2024). 
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Gráfico 4: acompanhamento dos alunos, por quatro anos, da prevalência de acertos sobre o significado das cores das 

bandeiras verde, amarela e vermelha, iniciado no ano de 2022 até 2025. 
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aspiração, algumas nem sabiam que existia um dreno onde a água era aspirada na piscina 

(VASCONCELLOS et al., 2024) pode sugar a parte do corpo que encostar, podendo causar grave 

lesão ou afogamento (VASCONCELLOS et al., 2022). Isto reforça a importância de se investir nas 

informações preventivas neste público (VASCONCELLOS et al., 2023). 

No que se refere a pergunta 3 e 4, os alunos parecem se sentir mais autônomos e mencionam 

que não precisam aguardar a autorização do professor para entrar na piscina ou avisar para sair da 

piscina. Essa atitude parece ser uma tentativa de exercer sua autonomia, ignoravam os riscos deste 

comportamento. No 1º ano, por exemplo, 4,7% dos alunos mencionaram que não necessitam pedir a 

permissão para sair da água (quadro 7).  

A piscina na aula de natação é como uma sala de aula, onde o aluno não deve sair sem 

consentimento do professor. Uma saída sem avisar pode fazer com que o aluno caia em uma parte 

funda da piscina ou até mesmo em outra piscina que não está sendo utilizada e sem vigilância. Já a 

entrada só pode ser feita quando há supervisão. Mesmo para quem já sabe nadar, o ideal é que sempre 

haja uma supervisão, pois, em caso de a pessoa passar mal, ter câimbras ou alguma dificuldade que 

possa causar afogamento, ela poderá pedir ajuda. 

Talvez este resultado seja em função de serem adolescentes, pois na infância começam a ter 

mais autonomia e muitos começam a frequentar ambientes aquáticos desacompanhados, sendo 

necessário conscientizar os jovens a utilizar estes espaços de forma correta e segura. Nessa fase da 

vida, ocorre a formação da identidade e eles absorvem muitos valores, hábitos e ideias do mundo ao 

seu entorno para moldar a sua personalidade. Por este motivo, Koon et al., 2023, ressaltam a 

necessidade de programas de educação cuidadosamente projetados que considerem e abordem essas 

mudanças nessa fase da vida. 

Em relação ao comportamento preventivo abordado na pergunta 5, notou-se que todos 

melhoraram na consciência de evitar acidentes. Parece que o conceito de prevenção já está bem claro 

para este grupo, pois somente o 5º ano havia respondido corretamente com 100% de acertos no ano 

de 2022 (VASCONCELLOS et al., 2023). 

A prevenção é definida como uma abordagem multidisciplinar que reduz o risco de afogamento 

e cria resiliência através da implementação de medidas baseadas em evidências que abordam perigos, 

exposições e vulnerabilidades para proteger um indivíduo, comunidade ou população contra 

afogamentos fatais e não fatais (SCARR & JAGNOOR, 2024). 

Em relação à entrada na piscina mergulhando de forma perigosa e inadequada (pergunta 6), o 

estudo verificou que eles passaram a ter mais noção do perigo, causado por mergulhos de cabeça ou 

mergulho com “cambalhota”. Na mediação, foi explicado aos alunos como esse tipo de mergulho pode 
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causar uma lesão cervical e, consequentemente, pode levar à incapacidade motora grave, como 

tetraplegia, dependendo do nível da lesão. Mergulhos em águas rasas podem ocasionar sequelas 

irreversíveis. Os resultados deste estudo alertam para o cuidado com o 1º ano do ensino médio, pois 

foi o único ano em que não houve melhora nos acertos no biênio 2024-25, em relação ao mergulho. 

Atenção com essa faixa etária justifica-se, pois na adolescência, um dos principais fatores de risco 

inclui o envolvimento deles em comportamentos de mergulho (DIMMER et al., 2025). 

Para Vasconcellos (2022b), é importante não mergulhar em águas desconhecidas, rasas, turvas, 

locais sem iluminação, não participar de brincadeiras quando for mergulhar e procurar placas de aviso 

sobre a profundidade da água antes de entrar. A mensagem aos jovens precisa ser “mergulho na 

piscina: pense primeiro! ”  

Chama a atenção a pequena piora, de 2024-25, do 8º ano na prevalência de respostas corretas 

sobre não brincar próximo ao ralo de fundo. A saber, o ralo de fundo (pergunta 7), também chamado 

de dreno de fundo, é um dos dispositivos responsáveis pela sucção da água da piscina pela bomba e, 

se uma pessoa chegar próximo, pode ser sugada a ponto de o corpo prender no fundo da piscina e 

ocasionar até a morte por afogamento (VASCONCELLOS et al., 2022), por isso é necessário que 

tenha cuidado com ralos (GUPTA et al., 2019). 

Em piscinas, o mau funcionamento do sistema de drenagem da água da piscina pode resultar 

em ferimentos graves ou até mesmo em morte, e principalmente as crianças são afetadas por esses 

acidentes. Para prevenir tais acidentes, práticas de segurança relacionadas ao sistema de circulação de 

água devem ser desenvolvidas em piscinas e áreas afins (ATILGAN et al., 2021). 

Os resultados mostraram que houve excelente melhora em 2025 na prevalência das turmas, 

exceto no 1º ano de escolaridade, em relação à consciência correta dos alunos que não devem se 

deslocar correndo em volta da piscina (pergunta 8). O que pode indicar que a mediação ajudou na 

valorização das medidas de prevenção, considerando assim os riscos destas práticas. De fato, há o 

risco de queda na área do entorno da piscina em função de ser um local constantemente 

molhado/escorregadio e não é indicado para correr (VASCONCELLOS et al., 2023). Muitas piscinas 

fixaram uma placa em volta da piscina que diz: “ande, não corra!" As quedas no entorno ou na piscina 

podem resultar em consequências terríveis para a saúde, como lesões graves, incapacidades em 

humanos ou até mesmo mortes (ALQAHTANI et al., 2022). Por isso, crianças devem ser 

desencorajadas pelos guarda-vidas e familiares a terem comportamento de risco em piscina devido ao 

perigo que se representa à criança (JOHNSON & LAWSON, 2022). 

Já em relação aos comportamentos ligados às aulas de natação + segura (VASCONCELLOS, 

2020), o resultado da pesquisa mostrou que, quando analisados os mais velhos na totalidade, houve 
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redução nos acertos dos alunos que responderam, por exemplo, que se deve atravessar o rio nadando 

e entrar no mar agitado só porque fazem aula de natação. Isso demonstra que o aluno não consegue 

discernir e ter atitude de humildade para reconhecer que, mesmo sabendo nadar na piscina, não tem 

habilidade específica para atravessar um rio nadando ou entrar no mar agitado, etc. O adolescente 

precisa ter controle emocional para raciocinar se deve entrar no mar (GUPTA et al., 2019) e se está 

em boas condições de saúde para nadar (ISIN & PEDEN, 2022).  

Chama atenção, quando analisados todos juntos (quadro 8), a piora da prevalência quanto ao 

comportamento de entrar no mar agitado (pergunta 10). Eles haviam diminuído de 2022-23 para 

98,2% e conseguiram melhora para 99,6% de acerto em relação à atitude correta frente à entrada no 

mar agitado em 2023-24, no entanto, em 2024-25, voltaram a diminuir (98,7%). Essa oscilação na 

prevalência de acertos reforça a ideia de manter os cuidados com esse público. Além de estar em 

conluio com a percepção de que adolescentes superestimam as habilidades de natação (DIMMER et 

al., 2025) e necessitam de constante atenção. Esperava-se que, quanto mais velhos, maior capacidade 

em interpretar textos e responder questionários, mais vivências práticas, mais ensino e 

consequentemente, mais conhecimento se teria a respeito de condutas seguras (VASCONCELLOS et 

al., 2024), no entanto, isso não aconteceu de forma universal na escola. 

Na Suécia, a natação faz parte do currículo do ensino fundamental, pois aprender a nadar em 

tenra idade pode reduzir o número de crianças que se afogam e, por isso, a natação é considerada para 

eles uma habilidade que pode salvar vidas (LÕHMUS et al., 2022). No entanto, Pidgeon et al., (2018) 

reforçam que jovens devem ser ensinados a não subestimar o risco de afogamento e também não 

superestimar a sua capacidade de nadar para que assim evitem afogamentos. O fato de fazerem aulas 

de natação acham que já “sabem nadar” em qualquer ambiente e estão blindados contra afogamento. 

Aulas de natação podem contribuir para melhorar as atitudes de prevenção aquática 

(VASCONCELLOS & BLANT, 2024) quando promovem ensino sobre comportamentos seguros em 

diferentes ambientes aquáticos (EKANAYAKA et al., 2021) e quando não geram uma falsa sensação 

de segurança, o que pode colocá-las em risco quando estiverem, por exemplo, nadando em locais 

fundos ou com correnteza (WILLIAMS et al., 2023). No entanto, poucas escolas oferecem aulas de 

natação durante o período em que a criança está estudando (HAMILTON et al., 2024). Ademais, a 

natação ainda é subutilizada quando o aspecto é a prevenção de afogamentos em crianças 

(VASCONCELLOS, 2019), onde as competências que devem ser desenvolvidas são múltiplas e 

extrapolam o ensino particular dos indivíduos em aulas de natação (VASCONCELLOS & VIANA, 

2024). Há uma série de habilidades e competências que devem ser dominadas antes de uma criança 

ter capacidade total a ponto de evitar afogamento (PIDGEON et al., 2020). Para Vasconcellos & 
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Macedo, (2021), alunos de natação precisam aprender além dos conteúdos procedimentais que 

constam no teste de aquacidade. Eles precisam aprender a) conteúdo atitudinal, que as ações estão 

focadas em ensinar ao aluno, para que ele possa ser capaz de saber respeitar e/ou saber conviver com 

(regras de utilização, orientações do professor, seus limites, normas, posturas, hábitos de prevenção e 

atitudes); b) conteúdo conceitual, que são as ações estão focadas em ensinar ao aluno, para que ele 

possa ser capaz de saber interpretar e/ou saber sobre (placas, símbolos, avisos, significados, riscos, 

perigo e conceitos). 

Segundo Pinto & Murcia (2023), o conceito de competência aquática engloba três áreas do 

conhecimento (saber fazer, saber, saber ser), em três dimensões (alfabetização aquática, prevenção do 

afogamento e educação ambiental), onde o perfil de conduta pessoal, a autopercepção de competência 

e a competência real são elementos essenciais para a sua compreensão e desenvolvimento. Por isso, a 

educação aquática deve incluir conhecimentos, competências e valores relacionados com a segurança 

aquática (CASTILHO, 2024). 

 

Quadro 5: acompanhamento de 4 anos prevalência atitudes corretas ligados aos alunos das aulas de natação 

Perguntas 

Devo... 

5ºano 

2022 

6ºano 

2023 

7ºano 

2024 

8ºano 

2025 

1 brincar de empurrar os outros alunos dentro da água? 94,7% 91,2% 99,1% 100% 

2 colocar a mão no dreno (buraco) que aspira a água da piscina? 77,2% 86,0% 99,1% 99,1% 

3 aguardar o chamado do professor para entrar na piscina? 100% 100% 99,1% 100% 

4 pedir ou avisar ao professor quando for sair da piscina? 91,2% 78,9% 95,5% 98,3% 

5 evitar lesões na piscina e valorizar ações de prevenção? 100% 96,5% 95,5% 99,1% 

6 entrar na piscina com salto cambalhota “salto mortal”? 94,7% 96,5% 98,2% 100% 

7 brincar próximo do ralo de fundo que tem na piscina? 98,2% 96,5% 100% 99,1% 

8 brincar de corridas na área molhada em volta da piscina? 98,2% 94,7% 100% 100% 

9 tentar atravessar o rio nadando porque faço aula de natação? 96,5% 96,5% 98,2% 98,3% 

10 entrar no mar agitado porque eu faço aula de natação? 100% 96,5% 100% 100% 

 

Ao analisar o quadro 5, notou-se que houve melhoras nas 10 atitudes que frequentadores de 

piscina e alunos de natação precisam ter para que possam usufruir de forma mais segura do ambiente 

aquático, seja ele rio, praia e sobretudo piscina. Apesar da melhora de 2022-25, chama atenção a leve 

redução de 2024-25 na pergunta 7, que se refere a brincar próximo do ralo de fundo que tem na piscina.  

Ao analisar o quadro 6, notou-se que, apesar da melhora no quadriênio 2022-25, quando 

analisado de 2024-25, dois comportamentos tiveram leve redução na prevalência de acertos, apesar 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.15531-15559, 2025  

15550 

de serem menos de 1%. É possível que estes alunos mais velhos ainda pratiquem comportamentos de 

empurrar o colega na piscina e sejam mais propensos a se arriscarem mais no mar. 

 

Quadro 6: acompanhamento de 4 anos prevalência atitudes corretas ligados aos alunos das aulas de natação 

Perguntas 

Devo... 

6ºano 

2022 

7ºano 

2023 

8ºano 

2024 

9ºano 

2025 

1 brincar de empurrar os outros alunos dentro da água? 89,9% 92,0% 100% 99,1% 

2 colocar a mão no dreno (buraco) que aspira a água da piscina? 89,3% 96,4% 99,1% 100% 

3 aguardar o chamado do professor para entrar na piscina? 99,1% 98,2% 98,2% 99,1% 

4 pedir ou avisar ao professor quando for sair da piscina? 95,5% 94,6% 93,8% 95,5% 

5 evitar lesões na piscina e valorizar ações de prevenção? 97,3% 98,2% 100% 100% 

6 entrar na piscina com salto cambalhota “salto mortal”? 98,2% 99,1% 100% 100% 

7 brincar próximo do ralo de fundo que tem na piscina? 98,2% 100% 99,1% 100% 

8 brincar de corridas na área molhada em volta da piscina? 97,3% 97,3% 99,1% 100% 

9 tentar atravessar o rio nadando porque faço aula de natação? 100% 100% 100% 100% 

10 entrar no mar agitado porque eu faço aula de natação? 99,1% 98,2% 100% 99,1% 

 

Quadro 7: acompanhamento de 4 anos prevalência atitudes corretas ligados aos alunos das aulas de natação 

Perguntas – Devo... 7ºano 

2022 

8ºano 

2023 

9ºano 

2024 

1ºano 

2025 

1 brincar de empurrar os outros alunos dentro da água? 92,9% 95,5% 100% 100% 

2 colocar a mão no dreno (buraco) que aspira a água da piscina? 96,4% 97,3% 100% 100% 

3 aguardar o chamado do professor para entrar na piscina? 99,1% 100% 100% 100% 

4 pedir ou avisar ao professor quando for sair da piscina? 88,4% 98,2% 96,4% 95,3% 

5 evitar lesões na piscina e valorizar ações de prevenção? 99,1% 100% 99,1% 100% 

6 entrar na piscina com salto cambalhota “salto mortal”? 99,1% 100% 100% 99,1% 

7 brincar próximo do ralo de fundo que tem na piscina? 97,3% 100% 99,1% 99,1% 

8 brincar de corridas na área molhada em volta da piscina? 97,3% 100% 100% 99,1% 

9 tentar atravessar o rio nadando porque faço aula de natação? 99,1% 100% 99,1% 99,1% 

10 entrar no mar agitado porque eu faço aula de natação? 98,2% 100% 99,1% 97,2% 

 

Ao analisar o quadro 7, notou-se que a prevalência de atitudes corretas ligadas aos alunos das 

aulas de natação, apesar de tendência de melhoras em todas as 10 perguntas quando comparados de 

2022-25, identificou-se que de 2023 para 2025 houve uma pequena queda no número de acertos em 

relação às perguntas 4 e 10. É possível que estes alunos não considerem importante solicitar a saída, 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.15531-15559, 2025  

15551 

e eles se acham mais independentes e que não necessitam avisar o professor quando forem sair da 

água. 

Em relação ao quadro 8, notou-se que, quando analisadas juntas, todas as turmas de 2022-25, 

somente a pergunta 10 houve leve redução no acerto dos significados. Todas as outras perguntas houve 

tendência de melhora no conhecimento do significado e da conscientização do comportamento 

adequado a cada ambiente aquático.  

 

Quadro 8: acompanhamento de 4 anos prevalência atitudes corretas ligados aos alunos das aulas de natação 

Perguntas – Devo... Todos 

2022 

Todos 

2023 

Todos 

2024 

Todos 

2025 

1 brincar de empurrar os outros alunos dentro da água? 90,5% 92,9% 99,7% 100% 

2 colocar a mão no dreno (buraco) que aspira a água da piscina? 87,6% 93,2% 99,4% 100% 

3 aguardar o chamado do professor para entrar na piscina? 99,4% 99,4% 99,1% 100% 

4 pedir ou avisar ao professor quando for sair da piscina? 91,7% 90,5% 95,2% 96,3% 

5 evitar lesões na piscina e valorizar ações de prevenção? 98,8% 98,2% 98,2% 100% 

6 entrar na piscina com salto cambalhota “salto mortal”? 97,3% 98,2% 99,4% 100% 

7 brincar próximo do ralo de fundo que tem na piscina? 97,9% 98,8% 99,4% 99,4% 

8 brincar de corridas na área molhada em volta da piscina? 97,6% 97,3% 99,6% 100% 

9 tentar atravessar o rio nadando porque faço aula de natação? 98,5% 98,8% 99,1% 99,1% 

10 entrar no mar agitado porque eu faço aula de natação? 99,1% 98,2% 99,6% 98,7% 

 

Gráficos 5: Prevalências dos Níveis de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) dos escolares após 

acompanhamento do 5º ao 8º ano de 2022-25.     

Níveis de Conhecimento Preventivo de Afogamento - Somatório das três partes do questionário  
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Ao analisar o gráfico 5, notou-se que o NCPA dos escolares que foram acompanhados do 5º 

ao 8º ano teve tendência de melhora significativa, passando de 77% de NCPA excelente em 2022 para 

99% em 2025. Já os que eram de NCPA regulares passaram a ser bons ou excelentes em 2025.    

 

Gráficos 6: Prevalências dos Níveis de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) dos escolares após 

acompanhamento do 6º ao 9º ano de 2022-25.     

 
 

Ao analisar os resultados conforme apresentado no gráfico 6, notou-se que o NCPA dos 

escolares que foram acompanhados do 6º ao 9º ano passou a ter na sua totalidade o NCPA classificado 

como excelente desde 2024. Isso demonstra que este grupo assimilou as intervenções e que passou a 

conhecer símbolos e conceitos relacionados a atitudes preventivas de acidentes no meio líquido. Ações 

educativas simples foram eficazes aumentar o nível de assimilação dos conceitos preventivos de 

afogamento.  

Quando analisados separados por ano de escolaridade, chama atenção a melhora do 9º ano, 

que 100% foram classificados como excelente no NCPA. (Gráfico 6) 

Ao analisar os resultados conforme apresentados no gráfico 7, notou-se que o NCPA dos 

escolares que foram acompanhados do 7º ao 1º ano, quase a totalidade (99%) dos alunos foi 

classificada como excelente. Ter uma ferramenta de diagnóstico que possa avaliar e acompanhar o 

NCPA dos escolares pode ajudar na prevenção de acidentes no meio líquido. Crianças e adolescentes 

tendem a copiar as atitudes de seus amigos, nesse sentido, cada aluno desta escola investigada tem um 

papel fundamental na multiplicação de valores e atitudes preventivas de afogamento quando estiverem 

fora da escola. De fato, o estudo de Koon et al., 2023, menciona que os amigos são um motivador 

primário na infância e podem contribuir na prevenção. 
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Gráficos 7: Prevalências dos Níveis de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) dos escolares após 

acompanhamento do 7º ao 1º ano de 2022-25.     

 
 

Gráficos 8: Prevalências dos Níveis de Conhecimento Preventivo de Afogamento (NCPA) dos escolares após 

acompanhamento do 7º ao 1º ano de 2022-25. 
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bem direcionadas na escola, parecem repercutir na melhora do NCPA (VASCONCELLOS et al., 

2024). Espera-se que este conhecimento seja posto em prática quando estiverem no ambiente aquático. 

É necessário adotar estratégias mais eficazes e eficientes para prevenir o afogamento em locais 

com poucos recursos financeiros (MUGEERE et al., 2022) e que não tenham uma adequada 

regulamentação de segurança (VASCONCELLOS; MASSAUD, 2022). 

Esse estudo atende à proposta da Organização das Nações Unidas ao realizar intervenções de 

baixo custo e eficazes (SCARR et al., 2022) para enfrentar o desafio global de prevenção de 

afogamento (LEAVY et al., 2023). 

É preciso ensinar, além da identificação correta das placas e bandeiras (GUPTA et al., 2019), 

as atitudes corretas para serem postas em prática em dado momento da vida, diante destes cenários 

(piscinas, praias, rios, represas e lagos). Ter atitudes que valorizam a prevenção e não a 

inconsequência/irresponsabilidade são virtudes para desfrutar de forma segura o ambiente aquático. 

Espera-se que as atitudes pós-intervenções sejam sempre de prudência, ou seja, que cada aluno 

possa agir com precaução, atenção, cuidado, sem precipitação, evite o perigo e considere os riscos. 

 

4 CONCLUSÕES 

Houve melhoras, após quatro anos de acompanhamento e intervenções na escola, com 99% 

tendo alcançado o Nível de Conhecimento Preventivo de Afogamento excelente em todos os anos de 

escolaridade investigados, com tendência linear de melhor desempenho à medida que o ano de 

escolaridade do estudante aumentava. No quadriênio 2022-25, houve melhoras no conhecimento do 

significado de todas as ilustrações que constam nas sete placas de prevenção de afogamento, nas três 

bandeiras (verde, vermelha e amarela), assim como nos 10 comportamentos na piscina. 

Os alunos na escola estão receptivos às mensagens preventivas sobre afogamento, o que torna 

a escola um local propício e eficaz para essas ações. Professores de educação física são da área da 

saúde e podem tentar acrescentar aos seus conteúdos conceitual e atitudinal, que já fazem parte da 

rotina, conteúdos voltados para prevenção de afogamento.  

A utilização diagnóstica do teste de NCPA para acompanhamento dos alunos em idade escolar 

pode ajudar a identificar comportamentos de risco em determinadas regiões ou grupos específicos e 

assim ajudar a formular mediações caso necessário. Alunos que recebem a intervenção, seus amigos 

e os professores de educação física podem ajudar a criar uma rede de prevenção que pode ter início 

na escola e continuar fora dela. 
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Espera-se que outras escolas possam também difundir conceitos e valores de conhecimento 

preventivo com estudantes destas e de outros anos de escolaridade para que o número de mortes por 

afogamento possa diminuir no país.  

Agradecimento aos professores Izabel Maria da Silva Sobral e Pietro Rodrigues Corrêa que 
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